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    PREFÁCIO




    Ensaios de uma psicanálise não é apenas um livro, é um convite. O texto é produto da tese de doutoramento da Bárbara Curado pela Universidade de Brasília e do seu percurso na Universidade de Sorbonne Nouvelle, onde cursou o doutorado sanduíche. A autora convoca o leitor a questionar respostas que estão aparentemente consolidadas no campo analítico e a revisitar perguntas que lhes precederam, duvidando de ambas, fazendo assim do seu texto um convite tentador a todos aqueles que veem na dúvida a verdadeira potência analítica.




    Ao apresentar seu tema, a escrita como um efeito de análise, a autora nos convoca a sermos mais que leitores, em alguns momentos do texto o leitor é implicado a escrever junto. Ao trazer seu próprio processo de análise e sua escrita como fruto desse processo o resultado é um ensaio autoral e provocativo que, sem o compromisso de entregar um texto rigidamente acadêmico, leva o leitor a revisitar conceitos e construções da complexidade teórica da psicanálise flanando.




    Assim como Freud, Bárbara usa a escrita para dar contorno ao que escuta, como analista e como analisante, e assim como o pai da psicanálise, ela deixa espaço para a dúvida, para o continuar que tão bem caracteriza um saber que reconhece o lugar do real como aquele inominável e inapreensível na escrita e na própria teoria.




    O livro é dividido em nove ensaios, do 0 ao 3, o ensaio X e do 4 ao 7. Existem mais dois ensaios ao final: o A e o B. A liberdade vista nas palavras do texto, liberdade de quem ousa, também está presente na forma. Num estilo próprio, de uma leitora voraz, a autora se associa à genialidade de Júlio Cortázar em O jogo da Amarelinha e oferece ao leitor a possibilidade da leitura na ordem em que os capítulos estão colocados, ou na ordem da vontade do leitor. A primeira opção te leva por um caminho de conhecer a lógica e as respostas propostas por Bárbara para questões e conceitos que permearam sua análise. Enquanto ao ler “desordenadamente”, o texto te joga no divã, revisitando miudezas, semblantes, fantasias, real e um bocado de teoria, assim como no primeiro, mas aqui de uma maneira a sua própria lógica. Como havia anunciado, o leitor, através das identificações propostas no texto, também o escreve.




    No ensaio 0, Ensaios de que?, a autora reconhece que apesar dos furos, há sim um saber e que esse lhe interessa. Ao se colocar como pesquisadora-psicanalista-sujeito, ela anuncia a empreitada de escrever sobre a passagem de analisante ao lugar de analista tendo a escrita como um efeito desse processo e o real a causa dele, isto é, como motor das questões que a levaram a escrever e que possivelmente coincidem com as de quem o lê. O ensaio 1, lugar de partida, apresenta o bonito tecido que veremos ao longo de todo o texto. Um costurar de palavras que une as leituras literárias da autora, sua identificação com personagens, com a sua análise pessoal e seu estudo da teoria psicanalítica. Sem esforço, conceitos como pulsão escópica, objeto a, inveja, ciúmes e Outro são trabalhados nos dramas do sofrimento humano, apresentados ora pelos personagens fictícios ora pelos da Bárbara.




    Assim como os conceitos mais fundamentais, as reflexões sobre as relações humanas e suas implicações analíticas surgem no texto num contar profundo e sensível, como no ensaio 2, abandono, onde o leitor revisita a fundação da subjetividade através da relação mãe e filha e os efeitos desse laço tão complexo. É impossível ler sobre a vulnerabilidade, o abandono e a construção da mulher neste ensaio, sem também sentir essas feridas na pele. Esses complexos levam o texto ao ensaio 3, herança, onde a realidade objetiva é apresentada como o suporte para a realidade psíquica do sujeito constituída em história real, simbólica e imaginária e a imersão da autora em sua análise dos complexos familiares enlaça a discussão.




    O ensaio X, Sexo, outra narração, promove uma quebra na série ordinal da numeração dos capítulos, e não só isso. Neste texto a diferença sexual, conceito central e organizador da obra freudiana, e consequentemente de toda a psicanálise, é discutido aqui em paralelo com teorias sociais como a foucaultiana e as de Silvia Federici. Ancorada nesses autores e nas últimas produções de Lacan, a autora traz importantes contribuições para essa questão X da psicanálise na contemporaneidade, sustentando um lugar de destaque da história numa diferenciação que poderia ser tomada como apenas biológica, mas que já sabemos não ser, e nos deixando questões que atualizam o conceito de sexualidade e sexo frente a essas discussões.




    O bloco seguinte de ensaios numerados 4, Isso goza em mim, por isso, escrevo, 5, Isso fala em mim, 6, Erotismo e 7, narrativas sobre a morte, dão continuidade ao cuidadoso trabalho de Bárbara em costurar com a sua escrita analítica os temas e histórias que lhe atravessaram no seu percurso de análise. É depois de falar do impossível do sexo que a autora se apresenta em sua maior (im)potência no texto, se permitindo questionar os lugares oferecidos a ela depois do reconhecimento da divisão da sexuação. O conceito de gozo surge assim como prisão, mas também como dúvida e possibilidade. Ao reconhecer gozar em todas as relações que ela apresentou anteriormente, Bárbara escolhe a escrita como possibilidade de autoria dentro dos complexos que denunciava em sua análise, localizando assim essa escrita enquanto um efeito da escuta de seu desejo.




    Inspirada e identificada com diversos autores da psicanálise, da literatura e de outros saberes, Bárbara dá traço em seus escritos às angústias que promovem a possibilidade do fazer analítico. Um percurso que, como anunciado por ela, é feito no um a um, mas não sozinha. Ao anunciar a falta, a falha, o tropeço e a escrita como uma forma de simbolização da angústia, a autora permite que todo aquele que sofre se identifique com seu texto e pegue na caneta junto. Ao falar dos sonhos, do erotismo, e por fim da morte, a autora permite que todos aqueles que amam escrevam junto a ela.




    Os dois últimos ensaios do livro A, Metodologia, escrita e criação e B, Ensaio e torção de uma transmissão, poderiam ser apenas um lembrete a um leitor desavisado de que a obra não é fictícia, uma literatura por excelência ou um livro de contos, mas um texto psicanalítico rigoroso teoricamente e consistente conceitualmente, orientado por um método de pesquisa claro e válido. Mas, o irônico é que justamente a partir destes capítulos podemos pensar o que quiser do texto, assim como a autora já anuncia em sua introdução, ao oferecer ao leitor a escolha de como ser lida. Esses capítulos conferem uma autoridade ao trabalho que ao mesmo tempo o desobriga de cumprir com qualquer expectativa de quem o lê.




    Longe de uma receita de como fazer da escrita uma passagem ao simbólico em análise, ou mais, uma passagem de analisante a analista, o que Bárbara apresenta em seu texto é testemunho da sustentação do trabalho em análise como uma questão que contempla a falta, mas que oferece a possibilidade de criação e de autoria. O texto tem caráter de passe: para Lacan, o fim de uma análise produz um analista e o passe é o produto escrito dessa travessia, momento em que o analisante consegue colocar palavras em seu processo como a autora fez aqui. O passe é reconhecido pelos pares, mas é antes de tudo uma autorização do analisante. E é exatamente isso que o leitor encontrará neste texto, um corajoso trabalho da construção da autoria de um analista.




    Jaquelyne Rosatto Melo




    março de 2022.


  




  

    O que eu quero é não esquematizar nada e cada dia comer uma nova ‘pêra’ para ver se é bom ou não.




    (Lygia Clark, Lygia Clark - Hélio Oiticica: Cartas, 1964-74)


  




  

    INTRODUÇÃO




     Escrever é escutar com mais força




    (Lobo Antunes)




    A experiência do divã vem mostrando seus efeitos na vida dos sujeitos desde Freud. Muito já se falou e teorizou sobre o que consiste a cura pela fala, sobre o que motiva um sujeito a procurar uma análise, o que vai sendo transformado nele no desenrolar das sessões e por fim, como se encerra uma análise, ou melhor, o que ocorre com um sujeito pretensamente analisado.




    Diante da singularidade daquele que fala, há inúmeras maneiras de se dizer sobre a experiência analítica. Ainda assim, a questão persiste, como dizer o que parece tão singular e impossível de ser dito em seu todo? A escrita foi o caminho aqui privilegiado. É por meio dela que o exercício de tentar transmitir o que for possível de ser transmitido de uma experiência de análise se fez. A motivação é antes de tudo pessoal. Isso porque acredito que todo pesquisador é obcecado por seu objeto de pesquisa. No dia a dia ele tem a audácia de negar seu desejo, dizer que sonha e espera o momento em que a tese irá terminar ou que irá pensar na vida sem a pesquisa, mas a verdade é que invertemos a lógica porque é duro admitir que somos obcecados pelo que pesquisamos, somos nós que perseguimos esse objeto, que tentamos encontrar seu real, que não conseguimos pensar em outra coisa que não o atravesse em alguma instância.




    Após um ano de pesquisa bibliográfica, percebi que esta levaria uma vida. Era preciso sair então do lugar de leitora voraz e começar a escrever. Os começos são tão importantes de serem criados quanto os finais. “Apressa-te lentamente” (p. 63) recorda o escritor Ítalo Calvino em Seis propostas para o próximo milênio.




    A escrita talvez seja meu objeto fetiche, curiosidade infantil que carrega malícia, marca de minha perversão, daquilo que denego e resisto em aceitar, já que como Gagnebin (2014) afirma, escrevemos para resistir à morte, resistir ao apagamento de nossas próprias vidas. Acredito que todo escritor não suporta a ideia do esquecimento e se ilude incansavelmente com aquilo que escreve. A escrita é este constante exercício de bordear a memória, de contorná-la para que os buracos do corpo e da vida não aumentem a ponto de nos desmoronarem. Gagnebin (2014) ainda dirá que se a narração dava o suporte simbólico dentro das sociedades ocidentais pré-modernas, hoje a escrita cumpre esse papel.




    Se o tema da escrita é central neste livro, não o é só. A escrita, que sempre esteve em meus dias, só assumiu o lugar de protagonista como efeito de análise. Assim, por mais que haja uma vasta bibliografia sobre o percurso de uma psicanálise, esta também será aqui retomada na tentativa de cruzar a escrita com os efeitos da experiência do divã, ou seja, no ensejo de dizer por meio da escrita o que se pode transmitir acerca de uma análise.




    Do lugar de analisanda para o lugar de analista, desejo que cobra um preço, passagem que não se deu só, teve na escrita seu suporte, pois como Lacan recorda no Seminário livro 6, somos seres mancos e os suportes simbólico-imaginários nos são imprescindíveis. Um ano após a assunção da função analista comecei a perder a audição. Perda dita biológica, mas desde Freud nos perguntamos se é possível tratar do corpo sem levar a palavra em conta. Jorge Broide em seu texto A clínica psicanalítica na cidade afirma que o sujeito fala, o difícil é escutar, somos nós, enquanto analistas que temos dificuldade de escutar, porque sabemos que podemos escutar o pior, o horror. Quando comecei a atender, já estava em análise há cinco anos, ainda assim, mesmo que estivesse me escutando, ainda que houvesse desejo de analisar, não há garantias que aquele que escuta conseguirá escutar. E se temos notícia de que podemos não aguentar, isso ocorre pelo lugar que ocupamos nesse discurso, o lugar de objeto a, lugar que pertence à um discurso que está no laço social. Em outras palavras, há algo - que Freud (1915[1914] /1996) chamou de transferência de amor - que enlaça analista e analisando, dando ao analista a responsabilidade de manejar o pior: o real, a angústia.




    Freud (1915/1996) orientou, como suporte desta escuta, o tripé: análise pessoal, estudo teórico e supervisão. Mas é preciso lembrar que Freud escreveu até o último dia de sua vida. Não quero dizer que esta via será a mesma para todos os analistas, mas retomar a escrita freudiana é repensar o que Freud fez com aquilo que escutou: ele escreveu, digo, ele compartilhou e teorizou acerca de seu trabalho, jogou no Outro aquilo que não sabia, aquilo que lhe era difícil de elaborar sozinho. Sobre o lugar da escrita na obra freudiana, Ana Costa (2001) chega a questionar: “Em Freud, pode-se mesmo indagar se escrever não foi o elemento central, o elemento que lhe permitiu até mesmo escutar” (p.130). Já que, como nos lembra a autora, hoje sabemos que A interpretação dos sonhos é testemunho do trabalho de luto de Freud pela morte de seu pai, enquanto as cartas à Fliess possibilitaram sua análise pessoal.




    Esses fatos nos levam à um terceiro, a perceber que a escrita de Freud, como afirma Ana Costa (2001), não faz distinção “entre seus processos pessoais e as elaborações de conceitos que propôs” (p. 131), ou seja, é uma escrita que revela a forma como ele se serviu dos seus conteúdos mais íntimos, transformando-os em manifestação cultural. Parece ser justamente este o trabalho do escritor, revelar-se ao mundo, não enquanto eu que demanda reconhecimento narcísico, mas enquanto sujeito do inconsciente, barrado. Em outras palavras, enquanto ser incompleto e errante, desejoso de algo que possa transmitir e fazer laço com o Outro. Orhan Pamuk (2007) se expressou na entrega do prêmio Nobel de literatura: “a escrita e a literatura estão intimamente ligadas a uma carência no centro de nossa vida, e aos nossos sentimentos de felicidade e de culpa” (p. 37).




    A escrita, recorda Ana Costa (2001), é esse campo transicional entre eu e isso, que carrega nossa condição de exílio, ela é um fazer com os restos dessa separação do Outro jamais concluída. A escrita, que aparentemente é um exercício solitário, é também um fazer junto, fazer com tudo aquilo que herdamos do Outro cultural. Sobre isso, Pamuk (2007) disse: “se um escritor quiser contar sua própria história (...), primeiro precisa sentir a força da história acumular-se dentro de si” (p. 15). Não por acaso os textos de Freud se tornaram clássicos, pois contém a característica de não serem fechados, conclusivos nem assertivos, convidando o leitor a repensar a cultura, nossas heranças, e a própria psicanálise junto com ele, a continuar a escrita psicanalítica, a colocar algo de si ali.




    Para falar do que é possível escrever e transmitir da experiência de uma psicanálise, resolvi falar sobre esse assunto de duas formas diferentes, dentre elas, uma irá além da teórica, enlaçando minha própria experiência com conceitos clínicos. É esta que trago neste livro por meio de uma escrita ensaística. Essa é a parte que nomeei como “a causa que sustenta uma escrita que vai do divã à teoria”, é lógico que se trata aqui de minha análise pessoal, ou como o título desse trabalho já insinua, de ensaios que dizem de uma psicanálise, a minha. Assim, é preciso ressaltar que o livro inteiro é teórico-afetivo, posto que transitar por alguns conceitos me afetam e por isso, me implicam de tal modo, que é impossível escrever sem me colocar nesta escrita.




    A forma capaz de falar sobre o que me ponho a estudar, como bem lembra Iannini em Estilo e verdade em Jacques Lacan, não é estilo de uma subjetividade, mas justamente o contrário, a aventura linguística é prova de que o “estilo é método imerso no objeto, inseparável dele. (...) Lá onde o método procura, o estilo encontra” (Iannini, 2013, p. 271). Esse esforço de escrita ensaística terá seu desenvolvimento onde escrita e transmissão pretendem se encontrar passando algo da experiência de minha análise.




    Ainda trazendo Iannini (2013), só é possível escrever alguma coisa de uma psicanálise tendo o estilo como seu elemento irredutível para sua transmissão. Assim, me cabe escrever em semidizer o (im)possível de se transmitir de uma experiência de análise, procurei fazer por meio de uma escrita ensaística, para que no exercício de construir o texto, onde a comunicação falhar, o leitor venha e se ponha a experienciar a leitura com a verdade que lhe for possível.




    Para começar, trago uma citação que encontrei pela primeira vez no último parágrafo da tese de Iannini (2013). Ele a cita com o objetivo de concluir que não há linguagem nem verdade que nos distancie da falta, dessa lacuna entre ser e sentido. Retomo-a para marcar com Lacan, de qual esforço me empenho a escrever, ensaiar e experienciar:




    Uma teoria que inclua a falta, a ser encontrada em todos os níveis inscrevendo-se aqui como indeterminação, ali com certeza, e a formar o nó do ininterpretável, é nela que me empenho decerto não sem experimentar sua atopia sem precedentes. A pergunta aqui é: quem sou eu para ousar tal elaboração? A resposta é simples: um psicanalista. É uma resposta suficiente, se limitarmos seu alcance a isto que tenho de psicanalista: a prática. (Lacan, 2003, p. 339).




    Se a prática do analista guia sua clínica tanto quanto reescreve a teoria, talvez a questão do estilo, desse traço do inconsciente presente na letra daquele que se põe a pensar e escrever a clínica, seja mais que uma constatação, mas uma exigência ética inevitável. Dito isso, a forma aqui não é um luxo, e se for, posso pensá-la como um gozo, colada à carne, inevitável que não escape pela minha escrita.
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